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        O Swipe que Transformou Destinos

      

      1.1 Beatriz e a Correria do Cotidiano

 Beatriz Costa sempre se via correndo contra o tempo. O relógio na parede do seu modesto escritório de advocacia parecia rir dela, com os ponteiros girando em uma dança frenética que desafiava qualquer noção de lógica. Do lado de fora, a cidade pulsava como um organismo vivo, indiferente ao ritmo apressado de seus habitantes. Ela respirou fundo, buscando foco enquanto revisava mentalmente a lista de compromissos do dia. Primeiro, uma reunião com ativistas sobre a nova lei de proteção aos direitos humanos; depois, uma audiência no tribunal que poderia transformar a vida de uma comunidade inteira. E, por último, uma apresentação em uma conferência sobre justiça social. Tudo isso em um único dia. Era um verdadeiro desfile de responsabilidades.

 Enquanto caminhava apressada pelas ruas, Beatriz não pôde deixar de notar as expressões apressadas dos transeuntes ao seu redor. Cada um deles, como ela, imerso em suas próprias batalhas. Ela sorriu ao ver um grupo de estudantes protestando contra a falta de recursos nas escolas públicas. Aquela era a sua gente, a sua luta. Ela sempre acreditou que a mudança começava nas pequenas ações, e ali estava ela, disposta a fazer a diferença. Mas, em meio a toda essa correria, havia um espaço vazio em seu coração que ela não conseguia ignorar — sua vida amorosa.

 “Se ao menos eu pudesse encontrar alguém que entendesse minha paixão por justiça,” pensou, enquanto cruzava a rua. O último encontro que teve foi um desastre total. O cara parecia mais interessado em falar sobre seu carro esportivo do que sobre as questões sociais que a moviam. “Talvez eu deva dar uma chance a esse aplicativo de namoro,” refletiu, já imaginando as possibilidades e, ao mesmo tempo, os desastres que poderiam surgir. Um swipe para a esquerda e a esperança de encontrar alguém que realmente se importasse com o mundo.
  Ao chegar ao café onde se encontraria com os ativistas, Beatriz avistou alguns rostos familiares. Clara, sua colega de trabalho e amiga, acenava entusiasticamente. “Você está sempre atrasada, Beatriz! Se continuar assim, vai acabar perdendo a melhor parte da vida!” Clara era o oposto de Beatriz: otimista, leve e sempre pronta para uma piada. Beatriz revirou os olhos, mas não pôde evitar um sorriso. “A vida não é feita de risadas, Clara. É feita de luta e resistência!”

 “E de amor também, não esqueça disso!” Clara respondeu, piscando. “Você precisa relaxar um pouco. Quem sabe um swipe para a direita não traz uma surpresa?” Beatriz suspirou, mas a ideia de um novo encontro ainda a intrigava. Enquanto discutiam as estratégias para o protesto, ela não pôde deixar de pensar em como a vida amorosa parecia um desfile de desastres. Os homens que conhecia pareciam não entender sua paixão por causas sociais, ou simplesmente não se importavam.

 “Às vezes, eu me pergunto se sou muito intensa,” confessou Beatriz, olhando para o café fumegante diante dela. “Como posso esperar que alguém me ame se mal consigo amar a mim mesma entre tantas obrigações?”

 “Intensa? Não! Você é apaixonada! E isso é incrível! Não mude quem você é por causa de alguns encontros ruins,” Clara respondeu, segurando a mão de Beatriz com firmeza. “O amor vem quando menos se espera. E quem sabe, talvez você encontre alguém que admire sua luta.”

 Beatriz sorriu, mas a insegurança ainda pairava sobre ela. Como poderia alguém se interessar por uma mulher tão ocupada, tão cheia de compromissos? O telefone vibrou em seu bolso, interrompendo seus pensamentos. Era uma mensagem de um desconhecido no aplicativo de namoro. “Oi, sou Benedito. Vi seu perfil e achei interessante. Que tal um café?”

 Ela hesitou. O que poderia sair de bom disso? Um novo desastre? Mas, ao mesmo tempo, havia uma centelha de esperança. “Por que não?” pensou. “Talvez eu precise arriscar um pouco mais.” O dia continuava a se desenrolar, mas agora havia uma nova possibilidade no ar. Uma conexão inesperada poderia ser o que precisava para mudar o rumo de sua vida, tanto pessoal quanto profissional.

 Enquanto se preparava para a reunião, Beatriz percebeu que, apesar da correria e das incertezas, havia algo excitante em estar viva. A luta por justiça social e a busca por amor eram partes intrínsecas de quem ela era. E, com um último olhar para o celular, decidiu que estava pronta para enfrentar o que viesse, seja na luta ou no amor.
 1.2 Um Encontro Desastroso que Surpreende

 Beatriz Costa se observou no espelho, ajustando a blusa branca que havia escolhido com tanto zelo. A ansiedade pulsava em seu peito, entrelaçada a uma pitada de excitação. Era mais um encontro marcado por um aplicativo de namoro, e ela já se preparava mentalmente para o que poderia ser mais um fiasco. O reflexo mostrava uma mulher decidida, mas também carregava as marcas de experiências passadas que não haviam saído como planejado.

 “Se ao menos eu pudesse encontrar alguém que realmente me entendesse”, pensou, enquanto passava um lápis de olho que destacava seus olhos cor de avelã. “Mas, quem sou eu para exigir isso? Um swipe à esquerda e tudo pode mudar.”

 O café onde o encontro estava agendado era um local badalado, famoso por suas opções de café gourmet e ambiente acolhedor. Beatriz chegou cedo, como sempre fazia, para evitar qualquer atraso que pudesse comprometer sua já frágil confiança. Ao olhar ao redor, sentiu-se um pouco deslocada. As mesas estavam repletas de casais rindo e conversando, e ela se perguntou se um dia teria isso também.

 Com um gole de café, tentou relaxar, mas a tensão era palpável. O relógio na parede parecia se mover mais devagar do que o normal. Quando finalmente o horário do encontro chegou, avistou um homem se aproximando, mas a expectativa logo se transformou em desilusão. Ele não era exatamente o que ela esperava. Com um olhar apático e roupas que pareciam ter sido escolhidas às pressas, ele se apresentou como Lucas.

 “Oi, Beatriz! Prazer em te conhecer”, disse ele, sem muita empolgação. O tom de sua voz era monótono, e Beatriz não pôde deixar de sentir que a conversa seria mais uma batalha do que um encontro agradável.

 Logo, a conversa se desenrolou em um emaranhado de silêncios constrangedores e tentativas frustradas de puxar assunto. Beatriz tentou falar sobre suas paixões, como o ativismo social, mas Lucas parecia mais interessado em checar seu celular do que ouvir. A cada mensagem recebida, Beatriz sentia sua autoestima desmoronar um pouco mais.

 “Talvez eu devesse ter ficado em casa, assistindo a uma série qualquer”, pensou, enquanto tentava manter um sorriso no rosto. A fragilidade das interações modernas a atingia em cheio. Era como se todos estivessem mais preocupados com a aparência do que com a essência. Ela queria uma conexão real, mas parecia que todos estavam apenas passando o tempo.
  Para piorar a situação, Beatriz percebeu que havia confundido o local do encontro. O café que ela havia escolhido era o Café Central, mas Lucas estava esperando no Café do Mercado, a apenas algumas quadras de distância. Quando ele mencionou isso, Beatriz quase desejou desaparecer. “Que vergonha!”, pensou, tentando rir da situação, mas a risada soou mais como um soluço nervoso.

 Enquanto a conversa continuava, Beatriz começou a se sentir sufocada. A cada tentativa de se conectar, Lucas desviava o olhar, como se estivesse em outro lugar. “Eu não sou uma opção, sou uma prioridade”, murmurou para si mesma, lembrando-se de que merecia mais do que isso. O encontro se arrastava, e ela decidiu que era hora de agir.

 “Olha, Lucas, eu acho que talvez isso não esteja funcionando”, disse Beatriz, sua voz firme, mas seu coração acelerado. Para sua surpresa, ele concordou, aliviado. “É, realmente não estamos nos conectando”, respondeu ele, como se tivesse esperado essa declaração. Assim, o encontro terminou antes mesmo de começar, e Beatriz saiu do café com um misto de alívio e frustração.

 Enquanto caminhava pelas ruas movimentadas, sentiu uma nova determinação surgindo dentro dela. “Um dia, eu vou encontrar alguém que realmente me veja”, pensou, decidida a não desistir. Ao abrir o aplicativo de namoro novamente, hesitou, mas, em um impulso, fez um último swipe. O que poderia acontecer? Era hora de se permitir a chance de um novo começo.

 Com o coração batendo forte, Beatriz não sabia que aquele swipe a levaria a um encontro inesperado, mudando o curso de sua vida de maneiras que ela nunca poderia imaginar. A cidade continuava a pulsar ao seu redor, mas agora havia uma nova esperança em seu coração.

1.3 Consequências de um Swipe Inesperado

 Com um profundo suspiro, Beatriz sentiu o coração acelerar enquanto seu dedo hesitava sobre a tela do celular. O dia havia se desenrolado como um verdadeiro desastre: o encontro marcado transformara-se em uma comédia de erros, e ela se sentia mais perdida do que nunca. Contudo, em meio à frustração, uma pequena chama de esperança ainda ardia dentro dela. Decidida a não deixar o dia terminar sem uma última tentativa, fez um último swipe no aplicativo de namoro, como quem lança os dados em um jogo de azar.
  O movimento foi quase automático, uma mistura de desespero e curiosidade. A imagem que surgiu na tela era de um homem com um sorriso genuíno, olhos que pareciam brilhar com uma luz própria. Benedito Rocha. O nome soava familiar, mas Beatriz não conseguia lembrar de onde o conhecia. O que importava, naquele momento, era a sensação de que talvez, apenas talvez, aquele swipe pudesse ser diferente. Um sopro de otimismo atravessou sua mente cansada.

 Enquanto o dedo se movia para a direita, uma onda de emoções a invadiu. O amor, pensou Beatriz, era como um jogo de cartas: às vezes você ganha, outras vezes perde, mas sempre há a possibilidade de uma nova mão. A metáfora a fez sorrir, lembrando-se de como, mesmo após tantos encontros desastrosos, ainda havia espaço para a esperança. O amor poderia ser arriscado, mas era também a única aposta que valia a pena.

 Quando a notificação de correspondência apareceu, seu coração disparou. Era ele, Benedito, respondendo ao seu swipe. As palavras na tela eram simples, mas carregavam um peso que Beatriz não conseguia ignorar. “Oi, Beatriz! Parece que temos algumas coisas em comum. Que tal conversarmos?” O tom casual da mensagem a fez sentir um frio na barriga, uma mistura de excitação e nervosismo. Ela se permitiu sonhar por um instante, imaginando como seria conhecer alguém que poderia realmente vê-la, além das aparências e das expectativas sociais.

 Com as mãos tremendo levemente, Beatriz começou a digitar uma resposta. As palavras fluíam, e cada frase parecia mais leve do que a anterior. Era como se Benedito tivesse aberto uma porta que ela achava que estava trancada. “Oi, Benedito! Adoraria conversar. Você gosta de café? Ou prefere algo mais forte?” Ao enviar a mensagem, um sorriso involuntário se formou em seus lábios. Havia algo de promissor naquela troca, uma conexão que poderia se desenvolver em algo mais.

 Mas, à medida que a conversa avançava, Beatriz não pôde deixar de sentir uma pontada de insegurança. E se Benedito fosse apenas mais um? E se essa conexão fosse tão efêmera quanto as anteriores? As vozes da dúvida começaram a sussurrar em sua mente, mas ela se forçou a silenciá-las. O que era a vida, senão uma série de riscos? O amor era, acima de tudo, uma escolha. E ela estava decidida a escolher a esperança.

 Enquanto digitava mais algumas mensagens, Beatriz se lembrou de sua missão como advogada e ativista. Lutar por justiça e igualdade era uma batalha constante, mas agora, ao lado de Benedito, talvez pudesse encontrar um parceiro nessa luta. O pensamento a encheu de coragem. Se o amor pudesse florescer em meio ao caos, então ela estava disposta a lutar por isso.
  O tempo passou rapidamente, e quando Beatriz finalmente olhou para o relógio, percebeu que horas haviam se passado desde que começaram a conversar. A tela do celular piscou novamente, e uma nova mensagem de Benedito a fez prender a respiração. “Adoraria te conhecer pessoalmente. Que tal um café amanhã?” O convite era direto, e a emoção tomou conta dela. Era a oportunidade que esperava, mas a incerteza ainda pairava no ar.

 Com o coração acelerado, Beatriz respondeu afirmativamente, sentindo que aquele poderia ser o início de algo significativo. Ao mesmo tempo, uma sensação de ansiedade a envolveu. O que aconteceria se as expectativas não corressem como o planejado? Mas, em vez de se deixar levar pelo medo, ela decidiu abraçar a incerteza. Afinal, o amor, assim como a vida, era um jogo de cartas, e ela estava pronta para jogar.

 Enquanto se preparava para dormir, a mensagem de Benedito ecoava em sua mente. A conexão inesperada com ele poderia ser a virada que tanto desejava. E assim, Beatriz se permitiu sonhar novamente, sem saber que o dia seguinte traria reviravoltas que mudariam o curso de suas vidas para sempre.
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        Benedito e a Máscara do Sucesso

      

      2.1 A Sombra do Pai Controlador

 Benedito Rocha contemplava a cidade pela janela de seu escritório, as luzes cintilantes refletindo suas inseguranças. O mundo exterior vibrava com vida, mas ele se sentia como um mero espectador, aprisionado em uma bolha de expectativas sufocantes. Seu pai, um magnata do setor imobiliário, era uma figura imponente, sempre à sombra de sua presença, moldando cada passo de Benedito com as exigências de um legado que parecia mais um fardo do que uma honra.

 “Você precisa estar na reunião de amanhã, Benedito,” a voz autoritária de seu pai ecoou em sua mente, uma repetição constante que se tornara parte de sua rotina. “Aquela proposta de investimento não vai se apresentar sozinha.” As palavras eram como correntes, amarrando-o a um futuro que ele não escolhera. Ele queria gritar, afirmar que não era apenas um sucessor, mas a ideia de desapontar seu pai o paralisava.

 O peso das expectativas familiares era palpável, como uma nuvem escura pairando sobre ele. Enquanto seus colegas de trabalho falavam sobre suas ambições e sonhos, Benedito sentia-se cada vez mais distante. “Por que não posso ser como eles?” pensava, observando os rostos sorridentes que não carregavam o mesmo fardo. O desejo de ser mais do que um herdeiro o consumia, mas a realidade de sua situação o mantinha preso.

 “Você não pode se dar ao luxo de falhar, Benedito,” seu pai havia dito em uma de suas conversas. “O sucesso da nossa família depende de você.” Essas palavras o perseguiam, tornando-se um mantra que o impedia de buscar sua verdadeira paixão. Benedito queria explorar o mundo, conhecer pessoas, e talvez até se envolver em causas sociais, como a ativista que vira em um noticiário uma vez. Mas como poderia fazer isso quando sua vida estava traçada por um plano que não era seu?
  As reuniões de negócios, os jantares formais, as aparições em eventos sociais; tudo isso fazia parte do seu cotidiano, mas não trazia satisfação. Benedito frequentemente se pegava sonhando acordado, imaginando uma vida onde pudesse ser livre, onde suas escolhas fossem suas. Ele queria ser reconhecido por suas próprias conquistas, não apenas como o filho do magnata. “Como posso me libertar disso?” ele se perguntava, angustiado.

 Naquela tarde, enquanto revisava documentos, uma mensagem no celular interrompeu seus pensamentos. Era um convite para um evento de caridade, algo que despertou sua curiosidade. “Talvez eu possa encontrar algo ali que me inspire,” pensou. Mas logo a dúvida tomou conta: “E se meu pai descobrir? E se ele me obrigar a não ir?” A ideia de desobedecer às ordens do pai o deixava inquieto, mas a possibilidade de escapar, mesmo que por algumas horas, era tentadora.

 Ele decidiu que iria. Aquele evento poderia ser uma oportunidade de conhecer pessoas que pensavam como ele, que lutavam por causas que realmente importavam. Ao mesmo tempo, a ansiedade crescia dentro dele. O que seu pai diria se soubesse? “Não posso viver com medo para sempre,” Benedito murmurou para si mesmo, enquanto se preparava para sair. A decisão de ir ao evento era pequena, mas significava muito. Era um passo em direção à liberdade que tanto desejava.

 Ao chegar ao evento, Benedito foi recebido por um ambiente vibrante, repleto de pessoas apaixonadas por suas causas. Ele se sentiu um pouco deslocado, mas a energia ao seu redor era contagiante. Conversas fervorosas sobre justiça social e igualdade enchiam o ar, e ele começou a relaxar. “Talvez aqui eu possa ser quem realmente sou,” pensou, enquanto se juntava a um grupo que discutia projetos comunitários.

 Conforme a noite avançava, Benedito percebeu que estava sorrindo genuinamente pela primeira vez em muito tempo. As conversas fluíam, e ele se sentia parte de algo maior. No entanto, a sombra de seu pai ainda pairava sobre ele, lembrando-o das obrigações que o aguardavam. “O que você está fazendo aqui, Benedito?” a voz de seu pai ressoou em sua mente, e ele se viu em um conflito interno. A luta entre ser o filho obediente e buscar sua própria identidade estava apenas começando.

 Enquanto a noite chegava ao fim, Benedito se perguntava se conseguiria encontrar seu próprio caminho, longe da sombra opressora de seu pai. “É hora de decidir quem eu realmente sou,” pensou, determinado a não deixar que as expectativas familiares definissem seu futuro. Com um novo senso de propósito, ele deixou o evento, pronto para enfrentar os desafios que viriam, ciente de que a jornada para a autenticidade seria longa, mas necessária.
 2.2 O Dilema da Herança e da Liberdade

 O céu cinzento anunciava um turbilhão de emoções que fervilhavam dentro de Benedito Rocha. Sentado à mesa do café, suas mãos tremiam levemente ao segurar a xícara de café fumegante. O aroma intenso não conseguia dissipar a névoa que envolvia sua mente. A herança deixada por seu pai, um império imobiliário erguido com suor e sacrifício, pesava sobre seus ombros como uma armadura de chumbo. Contudo, uma chama de desejo por liberdade ardia em seu interior, desafiando as expectativas que o cercavam.

 “Você vai aceitar o legado ou se deixar levar por essa ideia de liberdade?” A voz de Lucas, seu amigo, reverberava em sua mente. Era uma pergunta que o atormentava incessantemente. A vida que levava, repleta de festas e eventos sociais, parecia desprovida de sentido. Estava rodeado por pessoas que viam apenas o sucesso material, ignorando a batalha interna que travava. A pressão para ser o filho perfeito, o sucessor ideal, o mantinha aprisionado em uma jaula dourada.

 Enquanto observava pela janela, Benedito avistou um grupo de manifestantes marchando pela rua, segurando cartazes clamando por justiça social. Entre eles estava Beatriz Costa, a advogada que conhecera por acaso. Ela exibia uma vitalidade contagiante, apaixonada por suas causas, e isso o fascinava. Recordou-se de como ela falava sobre as injustiças do mundo, sua voz vibrante repleta de fervor e determinação. O contraste entre a vida dela e a sua era gritante. Ela lutava por algo maior, enquanto ele se sentia preso em um mundo superficial.

 “Por que não posso ser como ela?” Benedito refletiu, um misto de admiração e inveja crescendo dentro dele. Desejava sentir a mesma paixão, a mesma energia. A ideia de se envolver em ativismo social começou a germinar em sua mente. O que aconteceria se decidisse usar sua influência e recursos para fazer a diferença? Mas a dúvida o consumia: seria isso suficiente para libertá-lo das amarras familiares?

 As interações com amigos e colegas de trabalho começaram a mudar. Durante um almoço, ouviu uma conversa sobre um projeto de lei que beneficiaria os menos favorecidos. “Benedito, você deveria usar seu nome para ajudar”, sugeriu um colega, mas a frase soou como uma sentença. Ele não queria ser apenas um nome; queria ser uma voz, um agente de mudança. O dilema se intensificava: aceitar o legado e continuar na sombra de seu pai ou arriscar tudo por uma causa que poderia dar sentido à sua vida.
  Naquela noite, enquanto caminhava pelas ruas iluminadas da cidade, Benedito sentiu-se mais perdido do que nunca. As luzes brilhantes pareciam zombar de sua confusão. Parou em frente a um mural que Beatriz ajudara a criar, uma obra vibrante que retratava luta e esperança. “É isso que eu quero”, sussurrou para si mesmo. Mas a voz de seu pai ecoava em sua mente, lembrando-o de que sua responsabilidade era seguir os passos do patriarca, mantendo o legado da família intacto.

 As tensões aumentaram quando decidiu se encontrar com Beatriz novamente. Eles se encontraram em um pequeno café, longe dos olhares curiosos da elite da cidade. “Você já pensou em se envolver mais ativamente nas causas que defende?” Benedito perguntou, tentando esconder sua insegurança. Beatriz sorriu, seus olhos brilhando com entusiasmo. “A mudança começa com pequenos passos. Se você tem o poder de ajudar, por que não usá-lo?”



